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RESUMO: Introdução: A enfermagem vive uma expansão do mercado de trabalho, com 
diversificação nas áreas de atuação e aumento na formação de novos profissionais. No 
entanto, formandos frequentemente vivenciam angústia e insegurança em relação ao 
primeiro emprego. Este estudo teve como objetivos compreender possíveis sentimentos 
e expectativas dos graduandos de Enfermagem, buscando descrevê-los à luz do 
pensamento de Martin Heidegger e sugerir estratégias de apoio emocional durante a 
formação universitária. A metodologia empregada foi a pesquisa bibliográfica, focando em 
obras e dissertações relevantes sobre o tema. Resultados: as análises, fundamentadas no 
referencial heideggeriano, apontaram para um fenômeno de angústia caracterizado por 
medo, ansiedade e incerteza. A pressão para ingressar rapidamente na vida profissional, 
somada ao “falatório” social sobre a necessidade de estabelecimento, intensifica esses 
sentimentos. Mesmo com a intensa carga horária acadêmica, muitos estudantes concluem 
o curso ainda inseguros. Observou-se a urgência de apoio psicológico para lidar com 
momentos de crise. Conclui-se que, além do suporte institucional, o apoio familiar e de 
amigos é fundamental para que o graduando mantenha uma perspectiva positiva, superando 
barreiras e alcançando o primeiro emprego.

PALAVRAS-CHAVE: Angústia. Estudantes de Enfermagem. Mercado de Trabalho. 

THE NURSING STUDENT AND THEIR TRAINING: FEELINGS, CONFLICTS, AND THE 
CONCEPTS OF MARTIN HEIDEGGER

ABSTRACT: Introduction: Nursing is currently experiencing an expansion in the job market, 
with diversification in areas of practice and an increase in the training of new professionals. 
However, graduates frequently experience distress and insecurity regarding their first job. 
This study aimed to understand the possible feelings and expectations of nursing graduates, 
seeking to describe them in light of Martin Heidegger’s philosophy and to suggest emotional 
support strategies during university education. The methodology employed was bibliographic 
research, focusing on relevant works and dissertations on the subject. Results: The analyses, 
based on the Heideggerian framework, pointed to a phenomenon of distress characterized 
by fear, anxiety, and uncertainty. The pressure to quickly enter professional life, coupled with 
societal “chatter” (or “public discourse”) about the need for establishment, intensifies these 
feelings. Even with the intense academic workload, many students complete the course still 
feeling insecure. The urgency of psychological support to deal with moments of crisis was 
observed. It is concluded that, in addition to institutional support, family and friends’ support 
is fundamental for the graduate to maintain a positive perspective, overcome barriers, and 
achieve the first job.

KEY-WORDS: Anguish. Nursing Students. Labor Market
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INTRODUÇÃO 

De uma época em que não possuía muitos profissionais, a Enfermagem vive hoje 
um período de expansão do mercado de trabalho, onde há uma diversificação do campo 
de atuação, seja na pesquisa ou na assistência; com isso, também há um crescimento 
na formação de novos profissionais dispostos a ocupar esse campo. Segundo Barbosa 
et al. (1999, apud Barbosa et al., 2004, p.10) “os profissionais de Enfermagem encontram 
emprego na rede privada, mas também, numa rede pública em expansão” em todas 
as esferas de governo; porém, “para fazer frente à demanda da população”, o governo 
conta com um “efetivo de estabelecimentos e profissionais de saúde ainda insuficiente”. É 
possível até encontrarmos enfermeiros ingressando em outras áreas, não por insatisfação, 
mas por estarem cansados de lutar por um lugar ao sol, sem êxito; afinal, o mercado é 
exigente e procura profissionais talentosos que estejam dispostos a seguir em busca de 
suas conquistas e vitórias.

Como Profissionais da Saúde e Educação, convivendo com pessoas que estão 
cursando a graduação de Enfermagem, nos cenários de trabalho, passamos a preocupar-
nos com as pessoas que escolheram a Enfermagem como profissão sem realmente 
conhecer o mercado de trabalho. Ao término do curso, estes podem deparar-se com 
dificuldades frustrantes ou desestimulantes da busca do primeiro emprego. Muitos podem 
dar lugar à angústia e ao desespero, e com isso perder boas oportunidades. Mister se faz 
colocar que em relação a isto Heidegger diz que: “Por esta angústia não entendemos a 
assaz frequente ansiedade que, em última análise, pertence aos fenômenos do temor que 
com tanta facilidade se mostram” (HEIDEGGER, 1989b, p.39).

OBJETIVO

Descrever os sentimentos e expectativas do graduando em Enfermagem na busca 
do primeiro emprego à luz do pensamento de Martin Heidegger e sugerir estratégias de 
apoio emocional para os estudantes. 

METODOLOGIA 

O presente trabalho seguiu o caminho metodológico da Pesquisa Bibliográfica. 
Severino (2007) e Markoni e Lakatos (2010) relatam que este tipo de busca teórica é realizado 
utilizando dados de pesquisas anteriores em impressos científicos, como dissertações, 
livros, teses e artigos científicos, com o objetivo de permitir ao investigador um contato 
próximo com dados sobre determinado assunto. Para Ander-Egg (1978), a pesquisa é um 
resultado da reflexão sistematizada, controlada e com críticas, que possibilita a descoberta 
de informações, leis ou estabelecimento de relações em diversas áreas do saber.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Segundo Garro, Camillo e Nóbrega (2006), 

Os estudantes de Enfermagem, assim como outros profissionais da área de saúde, 
fazem parte de um público merecedor de uma atenção especial por estar em sofrimento 
psíquico; pois são constantemente marcados por incertezas, ansiedades, que devem ser 
cuidadosamente consideradas, uma vez que ao serem vivenciadas, revelam os próprios 
sentimentos, como também a dificuldade em manejá-los. (GARRO, CAMILLO & NÓBREGA, 
2006, p.163).

Essas situações provocam uma reação de choque entre o “bom” e o “ruim”, gerada 
principalmente pela angústia decorrente da inadaptação do indivíduo frente a uma nova 
situação.  No decorrer do estágio, os acadêmicos de Enfermagem vivenciam momentos de 
dificuldade pessoal e interpessoal, situação que se complica no caso dos estudantes que 
escolhem a Enfermagem sem ter conhecimento do real significado da profissão. Garro, 
Camillo e Nóbrega (2006, p.163), dizem que “o estágio gera uma situação ameaçadora, a 
ponto de mantê-los alienados e contribuir para emergir o sentimento de fuga. Porém, os 
que são capazes de adequar-se a essa situação, conseguem aproveitar as oportunidades 
oferecidas”.  

	 Há também, os que mesmo escolhendo a profissão de seus sonhos, passam pelas 
dificuldades supracitadas porque estudam e trabalham. Garro, Camillo e Nóbrega (2006, 
p. 165) destacam que indivíduos que conciliam trabalho e estudo estão mais suscetíveis a 
desenvolver sintomas de depressão. Eles explicam que essa dupla jornada gera uma rotina 
extenuante e desgastante, resultando em um cansaço físico e emocional acentuado. 

Particularmente, os estudantes que trabalham no período noturno e frequentam aulas 
pela manhã enfrentam perturbações no sono e diminuição da disposição física. Além disso, 
possuem tempo restrito para se dedicar aos estudos e às tarefas acadêmicas, enfrentando 
dificuldades para equilibrar responsabilidades familiares, atividades de lazer e necessidades 
pessoais, o que intensifica o desafio de gerenciar múltiplas demandas. Apesar da intensa 
carga horária do ensino teórico-prático, muitos alunos concluem a graduação e continuam 
inseguros e angustiados, preocupados de como será a disputa por uma oportunidade no 
mercado de trabalho. Ratificando, Geovanini, et al. (1995, p.18) já dizia que a Enfermagem 
emerge, agora não como uma prática do empirismo, “mas como uma ocupação assalariada 
que vem atender à necessidade de mão de obra nos hospitais, constituindo-se como uma 
prática social institucionalizada e específica”.

A questão do sentimento será aqui abordada a partir da filosofia de Martin Heidegger, 
que segundo Roehe (2006, p.153), nasceu na Alemanha em 1889 e faleceu em 1976. De 
acordo com Oliveira (2006, p.30), em 1927 Heidegger publica Ser e Tempo, a obra em que 
sustenta a tese, comum à psicanálise de Freud, de uma especificidade da angústia, ante 
os outros afetos, expressa na máxima de que a angústia é o afeto fundamental. Dois anos 
mais tarde, mais precisamente no dia 24 de julho de 1929, Heidegger realiza sua aula 



AVANÇOS NA SAÚDE: PESQUISAS E PRÁTICAS 
TRANSFORMADORAS, VOL 2640 641CAPÍTULO 64

inaugural pública na Universidade de Freiburg. Essa aula inaugural, a que Heidegger deu o 
título O que é Metafísica?, foi publicada no mesmo ano, gerando uma enorme repercussão 
e, segundo ele, um número ainda maior de mal-entendidos. 

Segundo Nogueira (2008, p.287), Heidegger afirma que mediante o humor, os 
desdobramentos do existir, no fato de estar lançado e entregue à sua responsabilidade, 
manifestam que o ser em sua existência (Dasein) se tornou um fardo (ou um peso) para 
si mesmo; porém, que a liberdade só pode ser encontrada onde há um fardo a ser levado 
nos ombros. No entanto, nos Seminários de Zollikon, num contexto de discussão com 
profissionais da saúde, pontuou que os fenômenos do fardo são analisados como estresse. 
À primeira vista, parece estranho que o tratamento quase que poético anteriormente dado 
por Heidegger à relação entre fardo e liberdade humana seja, agora, substituído por uma 
interpretação segundo a qual fardo é sinônimo de estresse.

Segundo Margis (2003), 

O termo estresse denota o estado gerado pela percepção de estímulos que provocam 
excitação emocional e, ao perturbarem a homeostasia, disparam um processo de adaptação 
caracterizado, entre outras alterações, pelo aumento de secreção de adrenalina produzindo 
diversas manifestações sistêmicas, com distúrbios fisiológicos e psicológicos. O termo 
estressor por sua vez define o evento ou estímulo que provoca ou conduz ao estresse 
(MARGIS, 2003, p.65).

As situações do dia-a-dia podem ser causadoras de estresse e agrupadas como 
eventos de vida, acontecimentos diários menores e situações de tensão crônica. Margis 
(2003) diz que os eventos supracitados ainda podem ser classificados entre traumático, 
traumático grave e estressor.

Apesar de a medicina ter atribuído o estresse a algumas patologias, Nogueira (2008, 
p.288) pontua que Heidegger propõe que o estresse, além de ser uma componente inerente 
à existência, intensifica e enriquece a experiência de vida. Ele argumenta que, por meio da 
nossa abertura fundamental para o ser, o estresse expande e diversifica as nossas próprias 
capacidades e modos de existir, sendo, em essência, o ônus associado à nossa liberdade. 
Werle (2003, p.105) traz o fato de que “Heidegger abandona a perspectiva teológica e 
pensa a angústia apenas como fenômeno existencial da finitude humana”. O medo do 
desconhecido pode se mostrar assustador e causar consequências irreparáveis. Dessa 
forma, pode ocorrer com quem escolhe a Enfermagem como profissão sem conhecê-la de 
fato. 

	 Diante do exposto Heidegger coloca que:  

O porquê a angústia se angustia não é um modo determinado de ser e uma possibilidade 
do ser-aí. A ameaça é ela mesma indeterminada, não chegando, portanto, a penetrar como 
ameaça neste ou naquele poder-ser concreto e de fato. A angústia se angustia pelo próprio 
ser-no-mundo [...], o mundo não é mais capaz de oferecer alguma coisa nem sequer a co-



AVANÇOS NA SAÚDE: PESQUISAS E PRÁTICAS 
TRANSFORMADORAS, VOL 2 642CAPÍTULO 64

presença dos outros. A angústia retira, pois, do ser-aí a possibilidade de, na decadência, 
compreender a si mesmo a partir do mundo e na interpretação pública (HEIDEGGER, 1986, 
§40, p.187).

	

	 O graduando em Enfermagem sente angústia, pois ele não localiza bem se é por 
causa do risco de não conseguir o primeiro emprego; se é porque acredita que pode falhar 
como profissional; diante de pessoas mais experientes, etc. A angústia em Heidegger tem 
a ver com a morte, e a angústia do graduando diz respeito a um tipo de morte que é 
o término da faculdade. É um tipo de fechamento de um ciclo de estudos. Não significa 
morte acadêmica, mas de um período que marcou. Afinal, são cinco anos de dedicação 
e de experiências boas e ruins, sacrifícios que o discente espera valer à pena, obtendo o 
retorno, tanto profissional quanto financeiro.

	 Em continuidade, vale citar que são aceitos para o preenchimento das vagas de 
emprego aqueles profissionais com maior número de títulos, e nem sempre se leva em 
consideração a habilidade técnica. O profissional contemplado com a referida oportunidade 
tem então a necessidade de demonstrar uma técnica de trabalho que possivelmente não 
possua. Entretanto, Heidegger (2001a, apud Dantas, Sá e Carreteiro, 2009 p.2), comenta 
que:

Enquanto estamos restritos a uma concepção técnica da realidade, permanecemos 

inteiramente cegos para o sentido da própria técnica como tal, isto porque: “a essência 

da técnica, não é absolutamente nada de técnico”. Para ele, a técnica moderna, ao 

contrário da compreensão usual, não é um mero saber instrumental, voluntariamente 

produzido e utilizado pelo homem, mas um horizonte histórico de desvelamento de 

sentido dos entes, ao qual o homem moderno corresponde, tanto mais fascinado 

e impotente, quanto mais alimenta a ilusão de que o produz voluntariamente e 

controla (HEIDEGGER, 2001a, apud DANTAS, SÁ E CARRETEIRO, 2009, p.02).

	

Analisando a teoria Heideggeriana, podemos então dizer que melhores chances 
possuem aqueles que unem os títulos profissionais à habilidade técnica inovadora; evoluindo 
assim a qualidade do trabalho em Enfermagem. Como observou Heidegger (1993, p. 194): 
“A disposição [...] é o modo de ser existencial em que a pre-sença permanentemente se 
abandona ao ‘mundo’ e por ele se deixa tocar de maneira a se esquivar de si mesma”.

Quando o novo Enfermeiro entra em contato direto com a profissão, é necessário que 
ponha em prática a habilidade técnica associada aos conhecimentos teóricos adquiridos ao 
longo da graduação. Segundo Scherer, Scherer e Carvalho (2006, p.290), “esse momento 
tende a ser considerado pelo aluno como repleto de incertezas, ameaças e inseguranças 
frente às situações vivenciadas”. 
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	 Conforme acrescentaram Scherer, Scherer e Carvalho (2006, p.289), estudos 
mostram a preocupação de professores e instituições de ensino com as dificuldades na 
comunicação do aluno com a clientela, com o professor e com os demais membros da 
equipe de saúde. E ainda, apontam sinais de ansiedade, medo e angústia que os alunos 
apresentam ao iniciarem o estágio. 

Análises a partir do referencial heideggeriano apontam para o fenômeno da angústia 
e não do medo, temor ou mesmo ansiedade. O que está em jogo, mais do que um medo 
localizável ou mesmo temor do vitupério da não-colocação no mundo profissional, é em 
última análise a angústia enquanto fenômeno que reside no puro fato de existir; o simples 
ser-no-mundo, o mundo como mundo (Heidegger, 1989, p.251), é a origem da angústia que 
nos toma em nossa completude, nos atingindo no todo e não apenas na parte. 

Heidegger (1986, §40, p. 187) explica que a angústia não decorre de um modo 
específico de ser ou de uma possibilidade particular do ser-aí. A ameaça inerente à 
angústia é indeterminada, não se concretizando como um perigo específico ou um poder-
ser factual. Segundo o autor, a angústia refere-se ao próprio ser-no-mundo, um estado em 
que o mundo perde sua capacidade de oferecer sentido ou até mesmo a co-presença dos 
outros. Dessa forma, a angústia impede o ser-aí de se autocompreender a partir do mundo 
e das interpretações públicas, especialmente em períodos de decadência.

Neste sentido, cremos poder dizer que o fato simplesmente de existir já implica a 
questão da angústia, pois o seu fundo é existencial. O graduando pode-se sentir estranho e 
ao mesmo tempo sente-se em suspenso de suas garantias, de suas certezas. Trata-se de 
se haver com o próprio vazio, com a falta radical e aí estamos diante do puro ser-aí. O ser 
há de se revelar na angústia e a angústia radical e o Nada tomam todo o ser do homem. 

O que ocorre é que em última análise, segundo o filósofo é “o quê da angústia” que 
é “inteiramente indeterminado” comparece, pois não haverá mais a proteção institucional, 
docente, familiar, no sentido de vê-lo como um estudante, mas agora, já como formado e 
por assim dizer com uma certa obrigação de se engajar no dito “mercado de trabalho”, o 
que será revelado é o Dasein, o ser-aí na angústia.

	 O homem é um ser-no-mundo, por isso, é passível de angustiar-se. Afinal, está 
exposto a situações de novidade de vida, que podem provocar sentimentos diferentes. 
No que diz respeito a isto, Heidegger (1988 apud FORGHIERI, 2004, p.48) nos diz: “(...) 
mas ser-no-mundo não quer dizer que o homem se acha no meio da natureza, ao lado de 
árvores, animais e outros homens... É uma estrutura de realização... O homem está sempre 
superando os limites entre o dentro e o fora”.

Com tanta dedicação e investimento financeiro, o formando se vê na necessidade 
de ingressar o quanto antes a vida profissional, e se isso não acontece pode atingir uma 
situação de desespero. O acadêmico de Enfermagem tem que se haver com a questão do 
falatório, pois muitas são as falas que dizem a necessidade deles se estabelecerem e da 
importância de agora se firmarem profissionalmente. Heidegger (1989, p.227) fala acerca 
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da dimensão do falatório como: “modo de ser da compreensão e interpretação cotidiana.” 
Não há aqui um sentido “negativo” na questão do falatório, ele é um modo de ser, como diz o 
filósofo, de vivermos o nosso cotidiano. É fruto de uma relação imediata que estabelecemos 
com o mundo.

	 Caso o graduando pense em conseguir um emprego assim que se formar, pode 
ter receio nesta espera, a sua colocação no mercado, ele também visa dar uma resposta 
ao investimento que foi feito por ele e por outros que participaram da sua formação. Em 
geral, no nível do falatório, quanto mais rápido as pessoas se colocam mais rápido também 
virá o retorno financeiro, o reconhecimento pelos seus pares e também um currículo mais 
promissor. Justamente porque no nível do falatório a pessoa pensa como observa Heidegger 
(1989, p. 233): “que tudo compreende”.

Quando a fala não aprofunda estamos diante do falatório, pois o falatório diz o fato 
e a fala mais fundamental aponta para o fenômeno, ou seja, para a instância fenomênica 
do fato. Heidegger (1989, p. 235) observa que: “o falatório e a curiosidade controlam tudo”, 
sobretudo na dimensão da publicidade, ou seja, aberto para todos porque tanto o falatório 
como a curiosidade operam na dimensão da impessoalidade, superficialidade e portanto na 
via da inautenticidade.

Heidegger (1989, p. 235) chega a afirmar que este é o nível “onde cotidianamente 
tudo e no fundo, nada acontece” na medida em que o verdadeiro acontecer está na ordem 
da autenticidade e não na ambiguidade, a curiosidade e no próprio falatório. Diante do 
exposto, trata-se de considerar que na urgência há a emergência do falatório, pois, com 
efeito, a urgência da aquisição do emprego, mostra-nos a emergência do falatório sobre a 
questão da rápida colocação no emprego.

Püschel, Inácio e Pucci (2009, p. 542) ao realizarem um estudo com Enfermeiros 
egressos da Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo (EEUSP), apontaram 
fatores como “não ter pós-graduação, falta de prática profissional durante a graduação, falta 
de experiência prática por ser recém-formado e não se sair bem em processos seletivos”, 
como “as maiores dificuldades para a inserção” destes no mercado de trabalho. Os discentes 
são expostos a situações desencadeantes de estresse. Assim sendo, a necessidade do 
apoio psicológico para compensar os momentos de crise, afinal, não buscam ser somente 
entendidos, mas compreendidos. Além disso, como diz Heidegger (2002, p.38) “Mais 
elevada que a realidade está a possibilidade. A compreensão da fenomenologia reside 
unicamente na apreensão dela como possibilidade”

Segundo Heidegger (1981, apud JORGE e RODRIGUES, 1995, p. 61), estabelecer 
relacionamentos de forma envolvente e significativa exige consideração e paciência para 
com o outro. Essa abordagem permite que o indivíduo siga seu próprio caminho, amadureça 
e se encontre consigo mesmo. O filósofo aponta que a indiferença, a apatia e a competição, 
características marcantes da vida nas grandes cidades contemporâneas, representam 
uma forma deficiente de “solicitude”. Contudo, a compreensão do “Ser-com-os-outros” é 
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fundamental para fomentar a criatividade, especialmente no âmbito educacional. O apoio 
psicológico se instaura quando há o encontro consigo mesmo e estes momentos na 
sociedade atual estão ficando cada vez mais raros:

Entretanto, hoje em dia, na verdade, o homem já não se encontra em parte alguma, consigo 
mesmo, isto é, com a sua essência. [...] Com isto não escuta nada que faça sua essência ex-
sistir no espaço de um apelo e por isso nunca pode encontrar-se, apenas, consigo mesmo 
(HEIDEGGER, 2002, p.30).

	 Sobre a compreensão, a teoria heideggeriana nos diz que:

Compreender é o ser desse poder-ser, que nunca é algo ainda pendente como não 
subsistente, mas que, como algo que nunca é essencialmente subsistente, “é” com o ser 
do Ser-aí no sentido da existência. O Ser-aí é de tal maneira que ele sempre compreendeu 
ou não compreendeu ser dessa ou daquela maneira. Com tal compreensão, ele ‘sabe’ a 
quantas ele mesmo anda, isto é, a quantas anda o seu poder-ser. Esse ‘saber’ não nasce 
primeiro de uma percepção imanente de si mesmo, mas pertence ao ser do aí do Ser-aí 
que, em sua essência, é compreensão [...] (HEIDEGGER, 1979, apud NASCIMENTO, 2009 
p.8).

Para CAPLAN (1966, apud Jorge e Rodrigues, 1995, p.61), momentos de crise 
podem ser a causa do amadurecimento e fortalecimento da pessoa ou fazer com que esta 
desenvolva um processo de doença. Entretanto, o sucesso na utilização de recursos que 
atendam às necessidades próprias da pessoa e a capacidade desta em lidar com estresse 
e suas consequências, podem depender do ajustamento sadio. Quando se caminha 
sozinho, corre-se o risco de andar em círculos, e com isso, de não se chegar a lugar 
algum. A compreensão não somente nos ajuda a seguir em frente, como nos faz aceitar as 
dificuldades, acreditar no resultado. 

Muitos Enfermeiros recém-formados desprovidos de informações sobre o mercado 
de trabalho da Enfermagem acabam por se afundar em dúvidas e incertezas, o que de 
certa forma dificulta ainda mais a busca pelos seus objetivos, levando a uma angústia, que 
muitas vezes parece não ter fim. Com a visão heideggeriana, entendemos a importância 
do apoio das pessoas próximas para que o formando nas condições já descritas obtenha 
sucesso em seu caminho, rumo à realização profissional. Sendo assim:

	 O ser humano é essencialmente necessitado de ajuda, por estar sempre em perigo 
de se perder, de não conseguir lidar consigo. Este perigo é ligado à liberdade do ser 
humano. Toda a questão do poder ser do ente, está ligada à imperfeição do seu ser [...] 
(HEIDEGGER, 2001, apud PALA, 2008, p.63).

Com tudo isso, compreendemos que, para o graduando, mesmo com toda ajuda 
profissional que possa ser oferecida pela universidade, o apoio da família e dos amigos, 
o que está em jogo neste momento de finalização do curso é o vivenciar da angústia pelo 
formando enquanto experiência radical e originária. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De acordo com os resultados obtidos na busca na literatura, é necessária a 
colaboração do meio acadêmico, oferecendo apoio psicológico para o discente e seus 
familiares; esclarecimento sobre os campos de atuação, remuneração e oportunidades. 
Entretanto, não se pode desconsiderar a importância do apoio familiar e dos amigos para 
dar suporte aos alunos, para que estes possam lidar com as situações de conflito inerentes 
à graduação e à qualidade de vida pessoal, prevenindo possíveis disfunções e distúrbios. 

	 O apoio psicológico para compensar os momentos de crise pode ser de grande valia, 
afinal, o formando pode não somente buscar ser somente entendidos, mas compreendidos, 
a necessidade de compreensão do ser do ente. Se não existir o apoio familiar e dos 
amigos podem não conseguir ter uma boa perspectiva, uma visão positiva da vida, porém, 
se tais pessoas tiverem a consciência das limitações desnecessárias, verdadeiras barreiras 
que impedem o nosso crescimento, que a vida impõe, e tentarem compreender e apoiar é 
possível vencer muitos deles e alcançar o primeiro emprego.

	 Em função da singularidade de cada pessoa, da sua forma de pensar e de agir, 
programas ou estímulos com a finalidade de manter a motivação nem sempre traz o efeito 
satisfatório, já que cada um tem sua própria história de vida. Cada indivíduo tem uma 
reação diferente a situações semelhantes, já que as necessidades e anseios sofrem a 
influência da vida de cada um em função dos seus objetivos pessoais. Porém, cada um de 
nós deve fazer a sua parte na busca pela solução dos problemas.

A opção pela abordagem fenomenológica de acordo com a filosofia heideggeriana 
foi uma estratégia para possibilitar uma análise adequada dos referidos sentimentos e 
expectativas deste estudo. Assim, foi possível alcançar as peculiaridades dos motivos que 
favorecem e os que desfavorecem a busca da vaga no mercado de trabalho.
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